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Emoção marca noite do 1º Congresso Espírita do Distrito Federal 

A abertura do evento aconteceu nesta sexta-feira, dia 9, e contou com mais de mil pessoas 

 

Não poderia ter sido diferente. Demonstrando 
muita união, oito coros espíritas subiram ao palco 
do auditório do Colégio Militar de Brasília, para 
inundar o ambiente com a harmonia das vozes do 
Grande Coral Espírita. Essa foi uma das atrações 
que antecederam a abertura oficial do 1º 
Congresso Espírita do Distrito Federal, que 
acontece na capital do Brasil. O evento, que 
recebeu mais de mil pessoas, entre congressistas, 
atrações e trabalhadores voluntários está sendo 
realizado pela Federação Espírita do Distrito 
Federal, com o tema: “O Espiritismo e os 
dasafios na construção do homem de bem”. 

Compuseram a mesa o presidente da 
FEDF, César Moutinho, o presidente da FEB, 
Nestor Masotti, o membro da comissão Executiva 
do Conselho Espírita Internacional, Antonio 
Cesar Perri, os oradores convidados, Alberto 
Almeida e Wagner Paixão, o vice-presidente da 
FEDF, Paulo Maia, o ex-presidente da FEDF, 
João Moutinho e os representantes dos Conselhos 
Regionais Distritais,  Waldir Silvestre (1º CRD), 
Lenir Rezende (2º CRD), Raimundo Notato 
Pereira (3º CRD) e Narcizo Rocha (4º CRD). 

Em sua fala, o presidente da FEB disse que 
o mundo de regeneração, que tanto esperamos, 
por certo é algo que não será alcançado sem o 
esforço dos homens. “Faz parte de nossas tarefas, 

a mudança de hábitos que prima pelo abandono 
do orgulho e do egoísmo, o que fará surgir, em 
nós, o altruísmo pleno”, explanou Nestor 
Masotti, completando: “Jesus não se limitou a 
falar sobre as verdades divinas, ele as 
exemplificou.” 
 Já o presidente da FEDF, após explanar 
sobre as diversas categorias de espíritos, disse 
que os seres terrenos ainda estão classificados na 
terceira ordem, ou seja, ainda aliam à inteligência 
a maldade e a sensualidade. Para César 
Moutinho, a realização do 1º Congresso Espírita 
do Distrito Federal, é uma forma de homenagear 
à Allan Kardec e ao próprio Jesus. “Nós sabemos 
que isso é pouco. Para homenagearmos a esses 
dois grandiosos espíritos, de fato, é necessário 
que implementemos a nossa reforma íntima, que 
é o que, importa para o homem de bem”, 
complementou. 
 Por fim, o presidente da FEDF agradeceu 
ao trabalho dos mais de 70 voluntários, oriundos 
de diversas casas espíritas do DF, aos 
patrocinadores e, ainda, às pessoas que colabo-
raram indiretamente para a realização do 
Congresso. 

De acordo com a organização do evento, 
mais de 1,2 mil pessoas foram inscritas. O 
próximo Congresso Espírita do Distrito Federal, 
deve ser realizado daqui, no máximo, há 3 anos. 

 
 



   

 

 

Alberto Almeida fala sobre os desafios do homem de bem 

O médico homeopata, Alberto Almeida, é um 
dos convidados especiais do 1º Congresso Espírita do 
Distrito Federal. Foi dele a responsabilidade de abrir 
com chave de ouro o evento, na noite de sexta-feira, 
dia 9. E para isso, Almeida falou sobre o espiritismo e 
seus desafios na construção do homem de bem. 

Ele iniciou sua explanação fazendo uma lúcida 
análise do contexto histórico da época de quando 
Allan Kardec editou O Livro dos Espíritos, trazendo 
como primeira pergunta: ‘Que é Deus?’. “Foi muita 
ousadia do Codificador iniciar uma obra tão 
importante com uma pergunta dessas, especialmente 
porquê, naquela época, a fé no mundo estava em 
baixa”, comentou. 

Alberto Almeida passou também pelo equilíbrio 
perfeito, que é a marca das leis da natureza. Segundo 
ele, a perfeição é tão grande aos olhos dos homens 
que é possível marcar as horas de um dia e, até as 
estações de um ano, apenas observando o circuito da 
Terra em volta do Sol. Além disso, o médico também 

trouxe à tona a respeitável lei da gravidade que ainda 
hoje surpreende os astrofísicos. 

“O espiritismo faz com preciosa beleza uma 
síntese artística da ciência, da religião e da filosofia”, 
disse o médico, reforçando que, na história humana, 
houve tempo para todas as revoluções: a biológica, a 
científica, a sociológica, a psicológica, e que Kardec, 
foi o implementador da revolução moral-religiosa, 
codificando o espiritismo, que é uma ciência de 
aplicação filosófica, com consequências morais. O 
médico espírita finalizou sua palestra dizendo o se-
guinte: “por enquanto temos que ser homens de bem 
e não perfeitos, porquê teremos que enfrentar os 
desafios da modernidade, no corpo.” 

Almeida quis dizer, com isso, que temos que 
combater, com muito amor a expansão da 
deformação da autoimagem, que pode resultar em 
graves problemas psicológicos, que podem ir desde a 
vigorexia (que é o culto pela musculatura corporal) 
até à anorexia. 

 

Wagner Paixão enfatiza as atitudes diante do apelo do mundo moderno�
 
Ao orador Wagner Pai-

xão, que há 30 anos atua no 
movimento espírita nacional, 
especialmente no estado de 
Minas Gerais, coube o comando 
do 1º Congresso Espírita do 
Distrito Federal na manhã deste 
sábado, dia 10. Wagner falou 
sobre a atitude do homem de 
bem diante do apelo do mundo 
moderno. 

Ele abriu sua explanação 
dizendo que muitos de nós já 
iniciamos nossa jornada de 
separação do que é joio e do 
que é trigo. “Sim, é verdade que 
ainda estamos numa fase de 
expiações, mas nós estamos 

sendo preparados para o nosso 
apogeu”, enfatizou. 

E enquanto isso não 
acontece cabe à nós buscarmos 
na Doutrina Espírita o conheci-
mento necessário, “pois o 
Espiritismo puro jamais chan-
celará o misticismo ou a mito-
logia, por entender que, agindo 
assim, estaria escravizando a 
mente de seus adptos e reti-
rando deles a autonomia que 
lhes é própria. 

Para o orador mineiro, 
apesar de todos os embates 
diários a que estamos e de que 
somos sujeitos, devemos ter 
sempre em mente a resposta dos 
espíritos a Allan Kardec, edi-

tada na questão 918 de O Livro 
dos Espíritos, sobre como se 
poderá reconhecer um homem 
de bem. “Eles foram muito 
claros ao dizer: “o espírito 
prova sua elevação quando 
todos os atos de sua vida 
corporal representam a prática 
da lei de Deus e quando, 
antecipadamente, compreende a 
vida espiritual.” 

Com isso, Wagner Paixão 
ainda chamou a atenção para 
que reflitamos sobre o nosso 
comportamento diante dos atos 
dos outros. “Onde nós estamos, 
mais perto da reação anima-
lizada, ou da moral difundida 
por Cristo?” 
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